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INTRODUÇÃO

O estado do Rio de Janeiro ainda carece de
informações sobre a evolução dos estágios de
decomposição em áreas insulares, em especial a
Ilha Grande que possui 193 km2 de área, com uma
população fixa de 6.000 e flutuante em torno de
15.000 a 20.000 no período de veraneio. A
decomposição de uma carcaça pode ser dividida em
fases que vão ser delimitadas de acordo com os
organismos que a compõem (CENTENO et al,
2002), e fatores abióticos como temperatura,
umidade, chuva, tamanho e peso da carcaça, degelo
ou congelamento e o pH do solo (GALLOWAY et
al., 1989, WILLEY & SNYDER, 1989, MICOZZI,
1986), podendo também determinar o padrão de
sucessão dos insetos necrófagos de acordo com a
velocidade em que se decompõem (RODRIGUES
& BASS, 1983).A duração de cada fase de
decomposição pode diferir, mas sua ordem de
ocorrência é constante (EARLY &GOFF, 1986),
variando apenas na denominação das fases de acordo
com o autor, podendo ser em quatro, cinco ou seis
fases (OLIVEIRA-COSTA, 2003).Estudos relativos
a decomposição de carcaça de animais com a
finalidade de estabelecer modelos análogos para
avaliação da sucessão cadavérica em seres
humanos tem sido utilizado em instituições
judicial, em conjunto com cientistas forenses
(CATTS & HASLELL, 1991).O modelo de estágios
de decomposição utilizado por Early e Goff (1986),
apresenta uma sucessão bem próxima daquela
verificada no Brasil (OLIVEIRA-COSTA, 2003),
observando cinco estágios: fresco, inchamento,
deterioração, seco e restos.

O presente estudo visa contribuir com informações
sobre o estágio de decomposição e a sucessão
entomológica cadavérica ocorrente na Ilha Grande,
em relação a influências térmicas relacionadas com
este complexo insular.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizados como modelos animais, carcaças
de coelhos (Oryctolagus cuniculus) com 3 meses,

pesando 2,5 Kg, em número de cinco, denominados
Coelho I,II,III,IV e V, acondicionados em armadilhas
de captura de muscóides segundo SALVIANO,1996.
Os dados térmicos foram aferidos em dois turnos
com termômetro, aferindo-se a temperatura da
carcaça e do ambiente. A análise entre os estágios
de decomposição foi estabelecida da seguinte
forma: Fresco: fase inicial decomposição;
inchamento: os gases produzidos pela decomposição
distendem as vísceras; Deterioração: A pele se
rompe, os orifícios naturais se entreabrem, e as
partes moles começam a se desmanchar; Seco:
Apenas com couro desidratado, pelos ,cartilagens
e ossos e Restos: só com os ossos (OLIVEIRA-
COSTA, 2003). O método de identificação das
formas adultas utilizado foi a chave proposta por,
C. J. B. de & Ribeiro, P. B., 2000 e Mello, R. P.
2003. Os dados abióticos e a sucessão dos muscóides
foram submetidas a correlação de Pearson e as
diferenças entre os vários estágios de decomposição
em relação a sucessão e as cinco unidades
amostrais ao teste ANOVA (p £ 0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise da variação da temperatura entre as cinco
carcaças amostrais, e seus estágios de decomposição
demonstraram as seguintes variações de diferenças
térmicas nos estágios de fresco e inchamento da
carcaça, em relação ao ambiente: coelho I 2,5°C
no Inchamento e 5° C na deterioração; no coelho
II 3,5°C no Inchamento e 7°C na deterioração; no
coelho III 2°C no inchamento; no coelho IV 2°C no
inchamento; no coelho V 3,5°C no inchamento e
3°C na deterioração. Na deterioração a temperatura
das carcaças variou de 29oC a 33oC. A avaliação
entre a o estágio de decomposição e as alterações
térmicas quando submetidas a correlação de
Pearson foram nulas. Segundo Monteiro-Filho &
Penereiro (1987) a temperatura exerce grande
influência na composição da entomofauna sobre a
massa cadavérica. Oliveira-Costa também indica
este fator abiótico como elemento de influência nos
estágios de decomposição. Neste estudo a influência
térmica foi nula entre as sucessões de
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decomposição, contrariando o esperado. Ao
avaliarmos a sucessão de dípteros muscóides em
relação aos estágios de decomposição mais atrativo
para a sucessão de dípteros adultos presentes na
armadilha foi identificado que o estágio fresco
apresentou freqüência relativa de 40,3% seguido
do de inchamento 40,3% e o de deterioração em
19%. As diferenças de colonização em relação a
concentração de dominância relativa por família
de dipteros para os diversos estágios de
decomposição e as cinco unidades amostrais
quando submetidos ao teste ANOVA revelaram que
as diferenças encontradas foram significativas (f=
1,75, p <0,05). Resultados de pesquisas realizadas
no Rio de Janeiro com sucessões cadavéricas por
dipteros caliptrados seguem o padrão de cinco
estágios: fresco, inchamento, deterioração, massa
e restos, sendo que a sucessão de famílias
correspondeu a Sarcophagidae, nas primeiras horas
de exposição, permanecendo até a fase de restos,
Calliphoridae a partir do primeiro dia,
permanecendo até o final do estágio de massa,
muscidae no final da deterioração e no período de
massa e faniidae no final da fase de massa e restos
(SALVIANO, 1996).

No presente estudo as sucessões de dípteros por
estágios de decomposição corresponderam a fresco,
inchamento e deterioração não ocorrendo registros
para fase de seco. Quanto a sucessão de famílias
foram registrados apenas as famílias Caliphoridae
e Sarcophagidae. A influência da temperatura
ambiente sobre estes estágio não demonstrou
correlação, sendo o Coeficiente Pearson nulo. A
sucessão de dípteros apresentou os parâmetros
estabelecidos em outros estudo e mantiveram
diferenças significativas quando submetido ao teste
ANOVA (f= 1,75, p <0,05).
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